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RESUMO 

 

 

Nas águas amazônicas coexistem duas espécies de cetáceos pertencentes a duas famílias 

distintas, o boto tucuxi (Sotalia fluviatilis) da família Delphinidae, e o boto vermelho (Inia 

geoffrensis) da família Iniidae. Para se alimentar, podem competir com as frotas pesqueiras 

em comunidades ribeirinhas, o que pode culminar com o emalhe destes animais nas redes de 

pesca, evento conhecido como captura acidental. Outro aspecto relacionado a estes mamíferos 

é o fato de existirem lendas folclóricas oriundas da cultura ribeirinha ou indígena, que fazem 

parte do imaginário dos pecadores. Além disso, por vezes, é manifestada certa antipatia por 

parte dos pescadores em relação a estes animais, já que os mesmos ocasionalmente causam 

prejuízos por rasgarem suas redes de pesca. Visando ao reconhecimento do imaginário da 

comunidade pesqueira do município de Atalaia do Norte quanto a aspectos ambientais e 

folclóricos, além da interação com a pesca destas espécies de botos, para que assim fossem 

desenvolvidas atividades de educação ambiental, foi realizado um trabalho de cadastramento 

dos pescadores artesanais do município de Atalaia do Norte, aos quais foram aplicados 

questionários sobre tais aspectos. Foram entrevistados 60 pescadores, dos quais 26,7% (n=16) 

do sexo feminino e 73,3% (n=44) do sexo masculino. Desse número de entrevistas, oito 

pescadores eram de comunidades, a saber: (2) da comunidade São João, (2) da comunidade 

Pirapitinga e (4) da comunidade de Palmari; os 52 restantes residem no próprio município de 

Atalaia do Norte. Os pescadores que participaram da pesquisa apresentaram a seguinte classe 

de faixa etária: entre 10 – 20 anos (01 pescador); entre 21 – 30 anos (15 pescadores); entre 31 

– 40 anos (15 pescadores); entre 41 – 50 anos (17 pescadores); entre 51 – 60 anos (07 

pescadores); entre 61 – 70 anos (05 pescadores). De acordo com esses dados foi perceptível 

que os pescadores mais novos são os que mais acreditam nas lendas, o que indica que os mais 

velhos estão passando seus conhecimentos às gerações mais novas, porém estão deixando de 

cultivar em si mesmos as suas próprias culturas, o que nos leva a uma certa preocupação de 

que esse conhecimento tradicional tão rico, possa ser perdido. Com relação à interação dos 

botos com a pesca, 30% dos pescadores afirmaram que o tucuxi interage com a pesca, contra 

13,3% que disseram que essa espécie não interage com a pescaria e 56,7% declararam que 

apenas às vezes que esses animais se aproximam do local de pesca. A mesma pergunta, agora 

direcionada ao boto-vermelho, mostrou resultados bem diversificados: 90% dos entrevistados 

afirmaram que o boto-vermelho interage e muito com a pesca, contra apenas 3,3% que 

disseram que estes não interagem com a pesca e 6,7% dos pescadores argumentaram que às 



3 

 

vezes que esta espécie se envolve com a atividade de pesca. No item empecilho ou auxílio à 

pesca, 63,3% dos pescadores mostraram certo afeto ao tucuxi dizendo que este auxilia na 

pesca e nos quesitos empecilho e não auxilia e nem atrapalha houve um impate de 3,3% das 

respostas para cada quesito. Em relação ao boto-vermelho, 3,3% afirmaram que este auxilia 

na pesca, contra 91,7% dos pescadores, os quais declararam que o boto-vermelho atrapalha na 

pesca, pois ele rasga suas malhadeiras e apenas 5% disse que esta espécie não ajuda, mas 

também não atrapalha na atividade. De acordo com a análise dos questionários, 15% dos 

entrevistados relataram que ocorre evento de captura acidental de botos nas malhas, contra 

55% que falaram que não ocorre captura acidental de botos em Atalaia do Norte e 30% 

disseram que esse evento ocorre com pouca frequência. Para captura intencional os dados 

obtidos foram iguais para ambas as espécies (boto-vermelho e tucuxi), ou seja, 93,3% 

disseram que não ocorre captura intencional, já 3,3% disseram que ocorre sim e 3,3% 

disseram que às vezes ocorre captura intencional de botos em Atalaia do Norte. Dentre os que 

relataram que ocorre captura intencional, estes explicaram que matam os botos para utilizar 

sua carne como isca na pesca de peixe de couro, como por exemplo, mota (Calophysus 

macropterus). Mas apesar de uma grande maioria dos pescadores ter mostrado certa rejeição 

pelo boto-vermelho, 86,7% deles acreditam que esse animal é importante à natureza, pois 

rasga a malhadeira para retirar o peixe, porque acha que o meio mais fácil de se obter 

alimento é esse; e apenas 13,3% falaram que esses animais não são importantes 

ambientalmente. Para o tucuxi, com relação à mesma questão, 88,3% disseram que o tucuxi é 

importante sim, contra 11,7% que falaram que este não apresenta importância ambiental. De 

acordo com as reuniões e o contato direto com os pescadores, pôde-se notar um certo 

interesse por parte dos pescadores, em relação aos botos, o que mostra que a metodologia 

utilizada foi útil para dar início a uma renovação de idéias da percepção dos pescadores em 

relação aos botos e ampliar o espaço para uma melhor educação ambiental. A constatação da 

ainda pouca preocupação com a preservação destas espécies aponta para a necessidade do 

desenvolvimento de uma ação de educação ambiental de mais longo prazo, a qual preze pelo 

estabelecimento de um diálogo com o conhecimento tradicional desta comunidade, 

resguardando assim seus saberes e cultura. Mas o que se pode dizer é que o contato pessoal 

com cada pescador foi de extrema relevância para uma relação maior de amizade e confiança, 

o que com certeza coloborará para futuras atividades com a comunidade. 

 

Palavras-chave: Botos da Amazônia, interação botos/pescaria, preservação ambiental. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O Brasil é um país rico em diversidade biológica (COSTA et al, 2005) tanto terrestre 

quanto aquática, e este imenso país possui a maior bacia hidrográfica do mundo, a qual é 

chamada de Bacia Amazônica. Esta bacia drena grande parte da Amazônia Legal, sendo que 

abrange parte de oito países da América do Sul, como Bolívia, Brasil, Colômbia, Equador, 

Guiana, Peru, Suriname e Venezuela (DA SILVA, 2004 p. 313), e é nesse ecossistema 

habitado por incontáveis organismos vivos (MORENO et al, 2003 p.565) que coexistem duas 

espécies de cetáceos regionalmente conhecidas por botos (Fig. 1), são eles: Inia geoffrensis ou 

“boto-vermelho” (Blainville, 1817), pertencente à família Iniidae e Sotalia fluviatilis ou 

“tucuxi” (Gervais & Deville, 1853), pertencente à família Delphinidae (BELTRÁN-

PEDREROS, 1998; DA SILVA, 1983; 1994; 1996 p. 263; 2004 p. 313; PINEDO et al, 1992 

p. 89, 111; TRUJILLO et al, 2005 p. 68, 83; 2008 p. 11, 13).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 – Distribuição dos botos na Bacia Amazônica 

FONTE: Retirado de <http: //www.cms.int/.../I_geoffrensis/i.geoffrensis2.jpg>. Acesso em: 25 de 

agosto de 2008. 

 

Estes animais, apesar de pertencerem à mesma ordem possuem características 

morfológicas distintas, exemplo: (a) Inia possui o melão, estrutura que serve como 

direcionador acústico, mais pronunciado; (b) Sotalia é menor que Inia, possui 

aproximadamente 1,5 m e pesa 50 kg e Inia possui aproximadamente 2,7 m e pesa 180 kg; (c) 

Inia possui dentição heterodôntica, ou seja, possui dentes diferenciados e Sotalia dentição 

homodôntica, dentes iguais; (d) a nadadeira dorsal de Inia é menos pronunciada que de 



8 

 

Sotalia que tem formato triangular; (e) as nadadeiras peitorais em Inia são compridas, o que 

lhe proporciona um grande poder natatório; já em Sotalia apresentam-se mais curtas; (f) as 

vértebras cervicais em Inia não são fusionadas, ou seja, são separadas o que lhe confere maior 

mobilidade à cabeça facilitando seu deslocamento entre os troncos debaixo dágua (DA 

SILVA, 1983; 1994; 1996; FUNDACIÓN OMACHA, 2008; PINEDO et al, 1992 p. 89, 111; 

TRUJILLO et al, 2005 p. 68,83; 2008 p. 11, 12, 13). 

Ambas as espécies são mamíferos aquáticos que desempenham um papel 

importantíssimo no ecossistema aquático amazônico, participando da dinâmica trófica como 

grandes predadores de topo de outros organismos aquáticos (BELTRÁN-PEDREROS, 1998; 

DA SILVA; BEST, 1996) e, portanto, controladores de populações ícticas. Ressalta-se ainda 

que os botos são bons indicadores de ecossistema, ou seja, a ocorrência de uma população de 

botos estável em uma localidade, indica que o ecossistema está em equilíbrio. E devido 

exercer este importante papel no ecossistema aquático, o boto-vermelho foi reconhecido pela 

comunidade científica no Departamento de Beni (Bolívia), como um indicador de qualidade 

dos sistemas aquáticos onde vive, sendo que na realização de estudos científicos, ele se torna 

uma peça fundamental, pois facilita medir e avaliar o impacto das ameaças ao meio ambiente, 

como por hidrocarbonetos e mercúrio (BONILLA et al, 2008; PORTOCARRER, 2008). 

Ao ocupar esse nicho, estes animais, têm suas atividades submetidas ao complexo 

sistema de variações hidrológicas que anualmente afetam toda a gama de organismos que 

vivem nas águas amazônicas, os quais muitas vezes necessitam desenvolver mecanismos de 

adaptações ambientais, já que tal processo altera a disponibilidade de alimento e abrigo para 

esta fauna aquática. Nesse processo, os botos acabam adotando uma dieta alimentar 

diversificada, podendo competir com as frotas pesqueiras em comunidades ribeirinhas, o que 

muitas vezes culmina com o emalhe destes animais nas redes de pesca, evento conhecido 

como captura acidental (BELTRÁN-PEDREROS, 1998; BONILLA et al, 2008). 

Alguns autores (TRUJILLO et al, 2006) afirmam que estes animais não se aproximam 

muito facilmente de embarcações, no entanto, os possíveis eventos de captura acidental 

resultantes da interação botos-redes de pesca podem, sim, constituir uma das ameaças a estes 

mamíferos. Considere-se também que o crescimento da pressão de pesca pode afetar o status 

dos botos aumentando sua captura acidental (DA SILVA; BEST, 1990, 1996; IWC, 1994). 

Outras atividades, ainda, como a matança destes animais para servirem de isca para a pesca de 

peixes de interesse comercial como a piracatinga ou mota (Callophysus macropterus) 

(AMPA, 2008; BONILLA et al, 2008; DA SLVA com. pess., 2007) e a poluição dos corpos 

d’água, também comprometem a integridade de suas populações naturais.  
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Além da importância ecológica nos ecossistemas aquáticos, também desempenham 

um papel relevante na cultura e ecoturismo da região, pois estão envolvidos com vários 

aspectos folclóricos oriundos da cultura ribeirinha ou indígena, que fazem parte do imaginário 

dos pescadores, e que enriquecem a relação social e ambiental destes com os botos 

(GRAVENA et al, 2005; PANTOJA, 2003 p. 474; TRUJILLO et al, 2005). Além disso, por 

vezes, é manifestada certa antipatia por parte dos pescadores em relação a estes animais, já 

que os mesmos ocasionalmente causam prejuízos por rasgar suas redes de pesca (PANTOJA, 

2003) o que acaba causando certo impacto, afastando a possibilidade de uma relação 

harmoniosa com estes animais.  

No processo de transformação do meio ambiente, em se tratando da ação antrópica, 

são, constantemente, criados e recriados modos de relacionamento da sociedade com o meio 

natural, produzindo manifestações culturais expressas em criação de bens materiais, de 

valores, de modos de fazer, de pensar e perceber o mundo (MORENO et al 2003 p. 565; 

QUINTAS, 2002). Dentre as atividades humanas no meio, Morosine e Nóbrega (1997) 

ressaltam as diretamente relacionadas à ambientes aquáticos como causadoras de impactos 

ambientais bastante significativos. Tais intervenções antrópicas muitas vezes impactam as 

faunas aquáticas das quais dependem as economias de subsistência de algumas comunidades 

ribeirinhas. 

Considerando-se a importância da ação de pesquisadores da área de Biologia como 

mediadores que podem atuar junto aos pescadores, levando-os a atentar para a importância da 

preservação destes mamíferos aquáticos, pensou-se em realizar o presente trabalho que visa à 

sensibilização da comunidade pesqueira do município de Atalaia do Norte (AM)1 quanto à 

relevância ambiental destas espécies de botos e ainda avaliar o impacto da atividade de 

educação ambiental proposta, daí a relevância de se utilizar a Educação Ambiental como 

ferramenta de trabalho, pois de acordo com Moreno et al (2003 p. 565) educação ambiental é 

um aprendizado permanente para compreender, apreciar, saber lidar e manter os sistemas 

ambientais na sua totalidade como também é um instrumento de caráter preventivo e que 

apresenta condições que podem levar o indivíduo a atuar corretamente em seu ambiente local 

(BATTAGLIA et al, 2003). 

O principal aspecto que impulsiona o presente trabalho é a necessidade de levar aos 

pescadores informações sobre as espécies de botos com quem interagem cotidianamente, 

estendendo ainda a atividade de sensibilização ambiental à verificação do efeito provocado 

                                                 
1
Município localizado ao Noroeste do Estado Amazonas, na fronteira com a República do Peru. 
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por tal ação, como também ajudar a identificar valores para os recursos naturais e para a 

economia local, que não são explícitos, assim como a beleza paisagística e cultural como 

fontes de riqueza social e econômica. 

Segundo Da Silva (1995), um estudo mais detalhado da interação botos-pescaria 

requer um acompanhamento sistemático da frota pesqueira que atua na área de estudo. 

Portanto, outro ponto positivo resultante das atividades propostas é a possibilidade de se dar 

início a uma investigação sistemática mais aprofundada e direcionada sobre mamíferos 

aquáticos que leve à produção de informações sociais e científicas sobre estes animais 

regionalmente. 
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1.1 Objetivos 

 

1.1.1 Geral 

 

Desenvolver atividades de educação ambiental direcionadas a pescadores do 

município de Atalaia do Norte – AM, enfatizando as questões locais relativas aos botos da 

Amazônia e avaliar o efeito desta ação. 

 

1.1 2 Específicos 

 

 Avaliar a percepção dos pescadores do município de Atalaia do Norte sobre a 

importância ambiental dos botos da Amazônia. 

 Construir um cadastro dos pescadores entrevistados, para que se possa consolidar uma 

rede de informações sobre as interações boto-pesca, localmente, subsidiando futuras 

pesquisas nessa área. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

2.1 Aspectos Gerais dos Cetáceos 

 

A palavra Cetacea é originária da palavra ketos, que significa baleia. Esta palavra é 

designada à ordem de mamíferos aquáticos representados pelas subordens: Mysticeti 

(misticetos) e Odontoceti (odontocetos). 

Os animais pertencentes a esta ordem possuem características diversificadas, como por 

exemplo: corpo hidrodinâmico, alongado e fusiforme nas espécies que são mais velozes, em 

alguns casos há resquícios de pêlos pelo corpo, que são chamados de vibrissas, as quais têm 

função sensorial. Na parte dorsal da cabeça, localiza-se o espiráculo (abertura utilizada por 

esses animais no ato de respirar), que nos odontocetos apresenta abertura única, mas divide-se 

em direito e esquerdo internamente. Possuem respiração pulmonar, daí a importância de 

sempre virem à superfície para respirarem. Têm os membros anteriores transformados em 

nadadeiras. Na região ventral apresentam um par de glândulas mamárias, as quais estão 

localizadas de cada lado da abertura genital. Os machos têm o pênis interno, sendo que este se 

exterioriza somente no momento da cópula ou quando o animal está em processo de 

decomposição, após a morte do animal, no caso devido à formação de gases internos. 

O período de reprodução dos cetáceos pode ser anual ou com períodos mais longos. 

Normalmente parem um filhote por vez, raramente dois. E igualmente aos seres humanos, 

apresentam temperatura corporal em torno dos 36 °C (PINEDO et al, 1992 p. 1, 2). 

 

2.2 Subordem Odontoceti 

 

Dentro desta subordem estão incluídos os mamíferos aquáticos da ordem Cetacea que 

são providos de dentes. A subordem Odontoceti compreende 8 famílias, 34 gêneros e 66 

espécies. E a ela pertencem as espécies de botos da Amazônia: Sotalia fluviatilis e Inia 

geoffrensis. A tabela 1 lista seis famílias pertencentes à subordem Odontoceti com ocorrência 

em águas brasileiras. 

 

 

 

 

 



13 

 

Tabela 2.2.1 – Famílias de golfinhos pertencentes à subordem Odontoceti 
 

Família Espécies Nome Vulgar 

Physeteridae 

Physeter macrocephalus Cachalote 

Kogia breviceps Cachalote pigmeu 

Kogia simus Cachalote anão 

Ziphiidae 

Hyperoodon planifrons Boto gladiador 

Mesoplodon densirostris Baleia bicuda de Blainville 

Ziphius cavirostris Baleia bicuda de Cuvier 

Berardius arnuxii Baleia bicuda de Arnoux 

Tasmacetus shepherdi Baleia bicuda de Shepherd 

Mesoplodon europaeus Baleia bicuda de Gervais 

Mesoplodon layardii Baleia bicuda de Layard 

Mesoplodon grayi Baleia bicuda de Gray 

Mesoplodon hectori Baleia bicuda de Hector 

Mesoplodon mirus Baleia bicuda de True 

Delphinidae 

Delphinus delphis Golfinho comum 

Stenella attenuata Golfinho pintado dos trópicos 

Stenella frontalis Golfinho pintado do Atlântico 

Stenella longirostris Golfinho rotador 

Stenella coeruleoalba Golfinho estriado 

Steno bredanensis Golfinho de dentes rugosos 

Tursiops truncatus Boto 

Sotalia fluviatilis* Boto comum ou tucuxi 

Peponocephala electra Golfinho cabeça de melão 

Pseudorca crassidens Falsa orca 

Orcinus orca Orca 

Grampus griséus Golfinho cinzento 

Globicephala melas Baleia piloto de peitoral longa 

Globicephala macrorhynchus Baleia piloto de peitoral curta 

Stenella clymene Golfinho de Clymene 

Feresa attenuata Orca anã 

Lagenodelphis hosei Golfinho de Fraser 

Iniidae Inia geoffrensis* Boto vermelho 

Pontoporiidae Pontoporia blainvillei Toninha 

Phocoenidae Phocoena spinipinnis Boto de dorsal espinhosa 
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Australophocaena dioptrica Golfinho de óculos 

FONTE: PINEDO et al, 1992. 

* Espécies as quais são o objeto de estudo do presente trabalho.  

 

2.3 Sotalia fluviatilis (Gervais & Deville, 1853) 

        

O nome comum dado a esta espécie é tucuxi (DA SILVA, 1983; 1994 apud 

PANTOJA, 2003 p. 474; DA SILVA, 2004; FUNDACIÓN OMACHA, 2008; PINEDO et al, 

1992 p. 89; TRUJILLO et al, 2005; 2008 p. 13) e como relatado anteriormente pertence à 

família Delphinidae (DA SILVA, 1996 p. 263; 2004; PINEDO et al, 1992 p. 89) e à ordem 

Cetacea. A tabela 2 mostra os táxons ocupados pelo tucuxi: 

 

Tabela 2.3.2 – Táxons referentes à espécie S. fluviatilis 

Táxon Classificação do boto tucuxi 

Reino Animalia 

Filo Chordata 

Classe Mammalia 

Ordem Cetacea 

Família Delphinidae 

Gênero Sotalia 

Espécie Sotalia fluviatilis (Gervais & Deville, 1853) 

FONTE: PINEDO et al, 1992. 

 

O tucuxi é considerado um dos menores golfinhos do mundo, pode atingir o tamanho 

máximo de aproximadamente 1,52 m de comprimento e chega a pesar cerca de 50 kg (DA 

SILVA, 2004; FUNDACIÓN OMACHA, 2008; PINEDO et al, 1992 p. 89; TRUJILLO et al, 

2005 p. 83; 2008 p. 13). Possui o corpo robusto e hidrodinâmico, o que lhe proporciona maior 

habilidade dentro d’água. As nadadeiras peitorais são estreitas e curtas, terminadas em ponta. 

A nadadeira dorsal, que está localizada na parte mediana do corpo, se apresenta da seguinte 

forma: alta, curta em sua base e com um formato triangular. O rostrum é moderadamente 

longo e triangular, na base provido de 26 a 35 dentes em cada arcada. O melão, estrutura 

utilizada na ecolocação, se apresenta pequeno e arredondado na frente da cabeça. Seus olhos 

são grandes e funcionais e se destacam na coloração da pele, a qual é variável, sendo cinza 

escuro no dorso e cinza claro a rosado na região ventral (fig. 2)  (DA SILVA, 2004; 
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FUNDACIÓN OMACHA, 2008; PINEDO et al, 1992 p. 90; TRUJILLO et al, 2005 p. 83; 

2008 p. 13). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2 – Sotalia fluviatilis (tucuxi)  

FONTE: Retirado de <http: //www.fundacionomacha.com.br>. Acesso em: 25 de agosto de 

2008. 

 

2.4 Inia geoffrensis (Blainville, 1817) 

 

O boto da Amazônia, mais conhecido como boto-vermelho, boto-rosa ou ainda 

omacha para o povo Ticuna (DA SILVA, 1983; 1994 apud PANTOJA, 2003 p. 474; 

GRAVENA et al, 2005 p. 103; PINEDO et al, 1992 p. 111; PORTOCARRER, 2008; 

TRUJILLO et al, 2005 p.68; 2008 p. 11), pertence à família Iniidae e é endêmico da Bacia 

Amazônica. Sua classificação taxonômica está apresentada na tabela 3, a seguir: 

 

Tabela 2.4.3 – Táxons referentes à espécie I. goffrensis 

Táxon Classificação do boto da Amazônia 

Reino Animalia 

Filo Chordata 

Classe Mammalia 

Ordem Cetacea 

Família Iniidae 

Gênero Inia 

Espécie Inia geoffrensis (Blainville, 1817) 

FONTE: PINEDO et al, 1992. 
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Esse mamífero aquático é considerado o maior golfinho de água doce do mundo, 

medindo cerca de 2,80 m de comprimento e pesando 180 kg. Sua aparência externa é 

diferente da aparência dos golfinhos marinhos. Apresenta o corpo robusto, porém flexível, o 

que lhe possibilita maior mobilidade entre os troncos debaixo d’água. Sua cabeça é pequena 

com os olhos também pequenos, porém funcionais, o que lhe ajuda em uma melhor 

visualização nas águas turvas dos rios. Inia tem as vértebras cervicais não fusionadas, o que 

lhe permite mover a cabeça de um lado para o outro. Também apresenta saliência no melão e 

rostrum longo e estreito com vibrissas. Uma das características que distinguem este 

odontoceto de outros é a presença de dentição heterodôntica, ou seja, seus dentes são 

diferenciados (21 a 31 dentes por arcada – incisivos e molares unicúspides). Suas nadadeiras 

peitorais são grandes e largas, dando-lhe, portanto, um grande poder natatório. Já a nadadeira 

dorsal é comprida e pouco pronunciada, com aspecto de uma quilha. A cor desse animal 

depende da atividade física, ou seja, se for um mais animal ativo, este será mais rosado, mas 

geralmente, quando jovem o corpo é de um tom cinza claro; quando adulto esse tom vai 

passando a rosado ou pode ter tons intermediários (fig. 3) (BONILLA et al, 2008 p. 30; DA 

SILVA, 1996 p. 263; DA SILVA, 1983; 1994 apud PANTOJA, 2003 p. 474; FUNDACIÓN 

OMACHA, 2008; PINEDO et al, 1992 p. 111, 112; TRUJILLO et al, 2005 p. 68; 2008 p. 11, 

12). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3 – Inia geoffrensis (boto-vermelho) 

FONTE: Retirado de <http: //www.fundacionomacha.com.br>. Acesso em: 25 de agosto de 

2008. 

 

Apesar de Inia e Sotalia apresentarem algumas diferenças morfológicas, essas 

espécies possuem algo em comum, que são as lendas que permeiam a existência desses 
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animais, contribuindo assim na cultura e folclore da região Amazônica e na questão das 

ameaças a esses animais, que tantas vezes morrem em redes de pesca. 

 

2.5 Lendas sobre os Botos da Amazônia 

 

Estes animais têm gerado uma grande quantidade de histórias e mitos que muitas 

vezes se tornam benéficos, pois os mesmos têm sido protegidos por muitos ribeirinhos graças 

às lendas que associam estes animais, principalmente o boto-vermelho, a poderes 

sobrenaturais (GRAVENA et al, 2005 p. 103; TRUJILLO et al, 2005 p. 17). E outras vezes, 

essas mesmas lendas levam esses mamíferos a uma séria ameaça de extinção, pois de acordo 

com o estudo de Rodrigues (2008), muitos dos ribeirinhos têm certa antipatia em relação a 

esses animais devido às lendas associadas aos mesmos. Exemplo disso é o fato que tem 

acontecido em algumas localidades da região Norte do Brasil: os órgãos sexuais e os olhos do 

boto-vermelho são muito utilizados em trabalhos de feitiçaria como amuletos, pois diz a lenda 

que o boto-vermelho é um grande amante e que atrai as pessoas do sexo oposto, ou seja, é 

considerado o grande “chamariz do amor” (GRAVENA et al, 2005 p. 103). Mas apesar desses 

problemas, as lendas são utilizadas por muitos povos tradicionais para ensinar as crianças a 

conhecer a natureza.  

 

2.6 Ameaças 

 

Não somente as lendas afetam o status desses animais como também a poluição do 

meio em que vivem os botos, o que culmina com a contaminação dos peixes, os quais servem 

de alimento a esses mamíferos aquáticos. Outra grande ameaça é o crescente número de 

barcos de pesca, os quais como resultado da pesca intensiva reduzem a quantidade de peixes, 

ocorrendo assim, a competição por alimento e aumentando a mortalidade de botos em redes 

de pesca no evento conhecido como captura acidental (DA SILVA, 2004 p. 317). 

Mais um sério problema que vem ocorrendo tanto em território brasileiro como em 

território colombiano é a captura direcionada ao boto-vermelho para uso da sua carne como 

isca de piracatinga ou mota (Calophysus macropterus), que é consumida em alta escala na 

Colômbia e encontrada em muitas partes da bacia do Amazonas (AMPA, 2008; BONILLA et 

al, 2008 p. 29; DA SILVA, 2004 p. 317; TRUJILLO et al, 2008 p. 13). 
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Devido a essas ameaças o boto-vermelho se encontra na categoria de vulnerável na 

lista de cetáceos do livro vermelho de espécies ameaçadas de extinção. Sotalia fluviatilis, 

apesar de ser considerada pela IUCN como insuficientemente conhecida, na lista de espécies 

da fauna brasileira consta como presumivelmente ameaçada de extinção (PINEDO et al, 1992 

p. 90). 

Pesquisadores do Projeto Boto (INPA) denunciaram, a partir de estudos feitos há 12 

anos, que a população de botos-vermelhos está decrescendo cerca de 7% ao ano. Dos 435 

botos marcados há 7 anos em Mamirauá, menos da metade ainda está viva, mostrando que o 

percentual de ameaças está crescendo desenfreadamente (AMPA, 2008).  

 

2.7 Educação Ambiental 

 

Devido a questões tão relevantes que envolvem esses animais, uma das principais 

ferramentas aliadas à conservação dessas espécies tão significativas à cultura amazonense, é a 

educação ambiental, pois é na educação ambiental que trabalhamos aquilo que é mais 

importante que é a questão social, onde são preservados os valores culturais predominantes na 

comunidade com que se quer trabalhar (MORENO et al, 2003) e também pelo conhecimento 

popular ser um elemento importante para a elaboração de manejos educativos (PUERTAS 

com. pess., 2008). 

A educação ambiental tem como função desenvolver agentes multiplicadores para 

assim propagar idéias de conservação e reflexão da problemática ambiental, no caso a 

conservação e preservação dos botos (FRANÇA et al, 2003 p. 514). 
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3 DESENVOLVIMENTO 

 

3.1 Material e Métodos 

 

Foi realizado durante visitas à Colônia dos Pescadores, o cadastramento (em anexo) 

dos pescadores artesanais do município de Atalaia do Norte (4º19’S 70º57’W), com o intuito 

de fazer contato com os mesmos, os quais são o alvo do presente trabalho, e apresentar a cada 

pescador e ao diretor da Colônia dos Pescadores, o Sr. Roberto Pereira da Costa, o plano de 

trabalho e deixar em aberto, de acordo com Garcés et al (2007) a aceitação ou não-aceitação 

da colaboração de cada um no desenvolvimento da pesquisa, pois acima de tudo estamos 

trabalhando com conhecimento tradicional, o que deve ser um processo cauteloso. Porém, a 

intenção maior do trabalho, foi fazer com que houvesse uma interação harmônica entre 

pescadores e pesquisadores, de modo que ocorresse uma relação de confiança, para que assim 

a educação ambiental viesse ocorrer com melhor êxito. 

Após o cadastramento, foram aplicados questionários aos pescadores sobre as 

principais atividades, idade, escolaridade, renda familiar, quantidade de dependentes, 

apetrechos de pesca utilizados, períodos de pesca, entre outros, (levantamento de lendas 

registradas na literatura e na versão de alguns pescadores sobre o boto e sua significação 

cultural) além de questões sobre o imaginário dos mesmos acerca destes animais no que tange 

às lendas e à importância ambiental destes mamíferos, bem como sobre outros aspectos 

relacionados à interação botos-pesca. Como recomendado por Trujillo e Beltrán (1995) e 

Trujillo (2000), as entrevistas ocorreram informalmente, não tendo tempo limite para serem 

realizadas, no entanto, adaptando-se ao horário em que o pescador não esteja em atividade, 

evitando incomodar seu cotidiano. Vale uma ressalva que, a educação ambiental foi realizada 

concomitantemente às entrevistas, ou seja, ao longo da aplicação dos questionários foi 

exposto aos pescadores, a importância que essas espécies têm no meio em que vivem, como 

por exemplo: são bons indicadores de ecossistema, isto é, uma população estável de botos em 

um local, significa que aquele meio está favorável. Até mesmo a questão das lendas e a beleza 

que esses animais apresentam, é um ponto positivo na preservação e conservação, pois esses 

critérios influenciam no turismo, o que beneficia a população ribeirinha economicamente e 

ajuda a manter a população de botos conservada. Além da conversa particular com cada 

pescador, ao longo das entrevistas, também através de palestras, pode-se mostrar a estes, que 

o boto-vermelho ataca a malhadeira porque é um meio mais fácil de pescar, ou seja, se ele 
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encontra o peixe disponível na rede e em grande quantidade, isso facilita na sua alimentação, 

além de lhe poupar tempo a outras atividades. Esse processo ocorre até mesmo com seres 

humanos: quem encontrando um meio mais fácil de se alimentar, vai procurar o caminho 

difícil? A resposta é simples ninguém; da mesma forma procede com os botos. Todos esses 

acontecimentos só mostra que estes animais são dotados de inteligência sem medida.   

É relevante destacar que apesar de não estar incluso no plano de atividade, foram 

realizadas algumas atividades com as crianças (filhos dos pescadores), pois como 

recomendado por Kendall com. pess.(2008) para se fazer um trabalho de educação ambiental 

com o intuito de preservar a natureza, torna-se necessário o envolvimento de crianças no 

processo, pois elas são os futuros educadores e verdadeiros aliados na conscientização das 

pessoas que agridem o meio ambiente. Além do fato de elas possuírem um pensamento ainda 

em formação podendo atuar como mediadores nesse estudo. Para tanto, foram realizadas 

pequenas oficinas de leitura de lendas dos botos (lendas em anexo), as quais continham 

desenhos ilustrativos para dá mais suporte na transmição das lendas, como também houve a 

confecção de botos de barros junto com as crianças, sendo que no decorrer do processo da 

confecção, ia-se explicando cada parte do animal e sua função (fig. 4). 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4 – Histórias sobre os botos 

FONTE: TAWIL, 2008. 

 

 

 

 

 

Figura 5 – Botos confeccionado de barro 

FONTE: MESQUITA, 2009. 
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3.2 Resultados  e Discussão 

 

Foram duas as visitas ao município para reconhecimento da área de estudo, no caso a 

Colônia de Pescadores, a qual existe há 20 anos (registrada em documento), sendo que 

funciona mediante cadastramento de 483 pescadores. 

Nessas visitas foi apresentado o projeto ao diretor da Colônia. Mas, somente no dia 18 

de outubro, realizou-se a primeira reunião na Colônia com cerca de 100 pessoas (figs. 5 e 6), 

ressaltando que se fizeram presentes pescadores de Atalaia do Norte (município) e 

comunidades pertencentes ao município, a saber: São Gabriel, São Rafael, Ladário, Santa 

Cruz, Palmari, São João; todas do ramo da pescaria, tanto para apresentações de ambas as 

partes quanto para explicitação das reais intenções dos pesquisadores. Tal medida baseou-se 

no recomendado por Garcés et al (2007): antes de um pesquisador efetuar uma pesquisa, a 

qual necessitará dos conhecimentos tradicionais de um povo, é importante que haja um 

diálogo com a comunidade sobre: quais os objetivos da pesquisa? Como será realizada? Que 

informações serão necessárias? Quais os resultados esperados? O pesquisador deve informar à 

comunidade se a pesquisa tem potencial econômico e, principalmente, garantir o direito da 

comunidade decidir se deseja ou não participar.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6 – Reunião na Colônia dos Pescadores 

FONTE: PANTOJA, 2008. 

 

Nesse estudo, investigaram-se as principais atividades: idade, escolaridade, renda 

familiar, quantidade de dependentes, apetrechos de pesca utilizados, períodos de pesca, entre 

outros, além de questões sobre o imaginário desses pescadores acerca destes animais no que 

tange às lendas e principalmente a importância ambiental destes mamíferos, bem como sobre 

aspectos relacionados à interação botos/pesca (questionário em anexo). As entrevistas tiveram 

Figura 7 – Apresentação do projeto aos pescadores 

FONTE: PANTOJA, 2008. 
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início no mês de novembro de 2008 e estendeu-se até maio de 2009, e nessa fase fizeram 

parte das entrevistas 60 pescadores, entre mulheres (n=16) e homens (n=44) (ver gráfico), o 

que se torna uma boa amostra de 483 pescadores, já que relatos da própria comunidade, dizem 

que nem todos os pescadores são ativos:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 8 – Gráfico do sexo dos pescadores entrevistados 

FONTE: MESQUITA, 2009. 

 

Ressaltando que o local das entrevistas foi diversificado, ou melhor, 45 das entrevistas 

foram realizadas na Colônia dos Pescadores, 09 realizadas nas residências dos pescadores e 

06 realizadas na feira. Com relação aos dias e o tempo destinados à aplicação dos 

questionários, pode-se dizer que as visitas ao município ocorreram durante os dias úteis da 

semana, ou seja, de segunda-feira a sexta-feira, com exceção do sábado e domingo, nos 

seguintes períodos e horários: manhã (das 10h50min às 11h16min); tarde (das 15h00min às 

17h10min). Dos 60 entrevistados, 10,8% (n=4) pertencem à Comunidade Palmari, 5,4% (n=2) 

à Comunidade São João, 5,4% (n=2) à Comunidade Pirapitinga e 86,7% (n=52) residem no 

próprio município (para melhor visualização dos dados veja o gráfico abaixo). 

 

 

 

 

 

 

 

 

73,3% 

26,7% 
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Figura 9 – Gráfico da residência dos pescadores entrevistados 

FONTE: MESQUITA, 2009. 

 

Os atores escolhidos para este estudo (pescadores) apresentaram as seguintes classes 

de faixa etária (ver tabela):  

 

Tabela 3.2.4 – Faixa etária dos entrevistados 

Classes de faixa etária (anos) Nº de pescadores 

Entre 10 – 20 01 Pescador 

Entre 21 – 30 15 Pescadores 

Entre 31 – 40 15 Pescadores 

Entre 41 – 50 17 Pescadores 

Entre 51 – 60 07 Pescadores 

Entre 61 – 70 05 Pescadores 

FONTE: MESQUITA, 2009. 

 

Com relação ao tempo de pesca, a tabela e o gráfico abaixo nos mostram os seguintes 

resultados: 

 

 

 

 

 

86,7% 

6,7% 
3,3% 

3,3% 
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Tabela 3.2.5 – Tempo de pesca dos pescadores de Atalaia do Norte 

Classes de tempo de pesca (anos) Nº de pescadores 

Entre 1 – 10 18 Pescadores 

Entre 11 – 20 23 Pescadores 

Entre 21 – 30 11 Pescadores 

Entre 31 – 40 05 Pescadores 

Entre 41 – 50 02 Pescadores 

Entre 51 – 60 01 Pescador 

FONTE: MESQUITA, 2009. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 10 – Percentual do tempo de pesca dos pescadores de Atalaia do Norte 

FONTE: MESQUITA, 2009. 

 

Pode-se perceber, pelos resultados, que a maioria dos pescadores são recentes no 

ramo, mostrando de 1 a 20 anos de profissão, porém comparando esses dados com a idade dos 

pescadores, pode-se dizer que há pescadores com 40 anos de idade, mas que pescam há 

apenas 5 anos e pescador com 25 anos de idade que possui 12 anos de pescaria, isso nos 

mostra que a experiência na profissão não pode ser relacionada com a idade do pescador. Em 

relação ao tempo destinado à atividade pesqueira por semana e a duração de cada saída em 

dias e horas, as informações estão resumidas na tabela abaixo: 

 

 

  

 

 
38,3% 

30% 

18,3% 

8,3% 

3,3% 1,7% 
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Tabela 3.2.6 – Tempo destinado à pesca por semana e duração de cada saída 

Classe dos dias 

destinados à pesca 

Nº de 

pescadores 

Duração de 

cada saída 

(em dias) 

Nº de 

pescadores 

Duração de 

cada saída 

(em horas) 

Nº de 

pescadores 

Nº de 

pescadores que 

não souberam 

dizer qual a 

duração de cada 

saída 

De 1 – 3 dias 37 
1 – 15 d 14 1 – 5 h 04 

16 
16 – 30 d 01 6 – 10 h 02 

De 4 – 7 dias 12 
1 – 15 d 01 1 – 5 h 05 

04 
16 – 30 d 0 6 – 10 h 02 

De 1 – 7 dias 11 
1 – 15 d 03 1 – 5 h 0 

06 
16 – 30 d 0 6 – 10 h 02 

FONTE: MESQUITA, 2009. 

 

Conforme os dados da tabela, percebe-se que 61,7% (n=37) dos entrevistados tem suas 

atividades com duração de até 30 dias, ou melhor, passam pelo menos um mês dentro de lagos 

e rios pescando, sendo que dedicam até 10 h do dia para o ofício, o que indica que essas 

pessoas possuem um vasto conhecimento da área. Para essa saídas os pescadores, com 

exceção de 1 único pescador, o qual pesca na orla, utilizam: apenas canoa, canoa com motor 

“rabeta”, canoa com motor “peque-peque”, canoa com motor sem especificação (ver gráfico) 

como embarcação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 11 – Gráfico do tipo de embarcação utilizada pelos pescadores 

FONTE: MESQUITA, 2009. 

 

Nº de pescadores 

(%) 

Tipo de embarcação 

56,7% 

13,3% 
16,7% 

11,7% 
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E para auxílio na pescaria, utilizam-se dos seguintes apetrechos: malhadeira, anzol, 

tarrafa, rede de arrasto, espinhel e outros materiais (arpão, flecha, caniço). O gráfico abaixo 

mostra o percentual do uso desses materiais pelos pescadores. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 12 – Gráfico dos apetrechos utilizados na pesca 

FONTE: MESQUITA, 2009. 

 

Dos 60 pescadores, 76,7% (n=46) pescam para consumo próprio e para comercializar; 

13,3% (n=08) pescam para subsistência de sua família; já 10% pescam apenas para comércio, 

contudo, 3 dos pescadores que pescam para consumo familiar, afirmaram praticar comércio 

apenas quando a quantidade de peixes é suficiente. Relacionando esse item com o item 

“possui outra fonte de renda”, pode-se ver que a pesca é o meio mais usado por essas pessoas 

para sustentar suas famílias, pois apenas 06 dos entrevistados disseram que utilizam outros 

meios para adquirir o sustento de seu lar, como por exemplo: 03 praticam a agricultura, 01 

possui o cargo de vigia, 01 adquiriu um cargo na própria colônia e outro recebe benefício do 

governo. Isso pode indicar que, ou essas pessoas não têm oportunidades em outras áreas ou 

praticam a pescaria por amor, apesar de ser um trabalho árduo, como muitas vezes foi 

comentando pelos próprios pescadores nas entrevistas, mas apesar desse cenário, há quem 

declarou que não largaria o ofício da pescaria por dinheiro algum, pois ama o que faz e se 

sente muito bem. E o item que responde a questão acima levantada, é o grau de escolaridade 

dos atores aqui mostrados (pescadores). A tabela 3.2.7, ilustra bem essa questão. 

 

 

 

93,3% 

61,7% 
30% 

5% 

36,7% 

58,3% 

25% 

41,6% 

6,7% 
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Tabela 3.2.7 – Grau de escolaridade dos pescadores 

Escolaridade Nº de Pescadores 

Analfabeto 09 pescadores 

1º Grau incompleto 45 pescadores 

1º Grau completo 01 pescador 

2º Grau incompleto 03 pescadores 

2º Grau completo 02 pescadores 

3º Grau incompleto - 

3º Grau completo - 

 FONTE: MESQUITA, 2009. 

 

É perceptível que 75%, ou seja, a maioria dos pescadores entrevistados, cursaram de 

forma incompleta o ensino fundamental, o que explica a grande quantidade destes praticando 

a pescaria, porém, isso não faz deles menos importantes que o resto da sociedade, ao 

contrário, são contribuidores para a valorização da cultura local. O gráfico e a tabela abaixos, 

explicitam muito bem isso, quando mostram a interação dos pescadores com seus filhos: 

 

Tabela 3.2.8 – Quantidade de filhos dos pescadores 

Possui filhos? 
Nº de 

Pescadores 
Classe da quantidade de filhos Nº de Pescadores 

Sim 54 pescadores 

De 1 – 5 filhos 29 pescadores 

De 6 – 10 filhos 23 pescadores 

De 11 – 15 filhos 02 pescadores 

Não 06 pescadores – – 

FONTE: MESQUITA, 2009. 
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Figura 13 – Interação dos filhos dos pescadores com o cotidiano de seus pais 

FONTE: MESQUITA, 2009. 

 

De acordo com o gráfico, 66,7% dos pescadores procuram conversar com seus filhos 

sobre como foi seu de na pesca, sendo que destes 15 declararam que os filhos os acompanham 

na pescaria, isso mostra que os filhos são participantes da vida diária de seus pais; mas com 

21,7% dos resultados, 13 pescadores não comentam com os filhos o seu dia-a-dia; já 1,7% 

disseram que às vezes conversam com seus filhos sobre sua profissão. 

Um assunto interessante que despertou curiosidade e ao mesmo tempo preocupação, 

foi a questão da crença nas lendas que cercam o imaginário do pescador em relação aos botos 

(veja os gráficos). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 14 – Crença nas lendas sobre os botos 

FONTE: MESQUITA, 2009.  
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Pode-se observar no gráfico que as lendas giram mais em torno do boto-vermelho que 

do tucuxi, daí o surgimento de um temor e respeito por parte dos pescadores à respeito desse 

mamífero, pois como muitos afirmaram, não mexem com o boto-vermelho porque acreditam 

que este pode encantar as pessoas. Esse fato demonstra que as lendas, apesar de ser algo do 

imaginário, é uma ferramenta poderosa que pode ser usada a favor da conservação dos 

próprios animais. Entretanto, comparando-se a crença popular às essas histórias, com a idade 

dos pescadores (ver tabelas 3.2.9 e 3.2.10), nota-se que os pescadores mais novos são os que 

mais acreditam nas lendas, o que indica que os mais velhos estão transmitindo seus 

conhecimentos às gerações mais jovens, porém estão deixando de cultivar, em si mesmos, as 

sua próprias culturas, o que leva-nos a uma certa preocupação, de que esse conhecimento 

tradicional tão rico, possa ser perdido. 

 

Tabela 3.2.9 – Faixa etária dos pescadores que acreditam nas lendas 

Classe da faixa etária Nº de pescadores 
Percentual em relação aos 43,3% que 

crêem nas lendas 

De 10 – 20 anos 01 pescador 1,7% 

De 21 – 30 anos 08 pescadores 13,3% 

De 31 – 40 anos 07 pescadores 11,6% 

De 41 – 50 anos 06 pescadores 10% 

De 51 – 60 anos 02 pescadores 3,3% 

De 61 – 70 anos 02 pescadores 3,3% 

FONTE: MESQUITA, 2009. 

 

Tabela 3.2.10 – Faixa etária dos pescadores que não acreditam nas lendas 

Classe da faixa etária Nº de pescadores 
Percentual em relação aos 56,7% que não 

crêem nas lendas 

De 10 – 20 anos – – 

De 21 – 30 anos 07 pescadores 11,7% 

De 31 – 40 anos 08 pescadores 13,3% 

De 41 – 50 anos 11 pescadores 18,3% 

De 51 – 60 anos 05 pescadores 8,3% 

De 61 – 70 anos 03 pescadores 5% 

FONTE: MESQUITA, 2009. 

 

Todavia, é interessante relatar que apesar de muitos não crêem nas lendas, a maioria 

tinha algum “causo” a ser contado, e o mais surpreendente de tudo é que dentro do grupo dos 



30 

 

que crêem nas lendas, a cada 10 fatos relatados, pelo menos 1 ocorreu na família do pescador, 

os outros casos (n=08) foram passados pelos mais antigos da família, por isso crêem nas 

lendas. 

As tabelas que se seguem abaixo mostram: o horário de melhor avistamento dos botos, 

quantidade de indivíduos que é costumeiramente ver e atividades que esses animais mais 

praticam. 

 

Tabela 3.2.11 – Horário de melhor avistamento de botos nos rios 

TUCUXI 

Horário de avistamento Nº de pescadores Percentual 

Período da manhã e da tarde 22 pescadores 36,7% 

Período apenas da tarde 05 pescadores 8,3% 

Período apenas da manhã 19 pescadores 31,7% 

Em qualquer horário 

(inclusive noturno) 
14 pescadores 23,3% 

BOTO-VERMELHO 

Horário de avistamento Nº de pescadores Percentual 

Período da manhã e da tarde 17 pescadores 28,3% 

Período apenas da tarde 06 pescadores 10% 

Período apenas da manhã 20 pescadores 33,3% 

Em qualquer horário 

(inclusive noturno) 
17 pescadores 28,3% 

FONTE: MESQUITA, 2009. 

 

Tabela 3.2.12 – Quantidade de indivíduos que costuma ver 

TUCUXI 

Quantidade de indivíduos Nº de pescadores Percentual 

Solitário 01 pescador 1,7% 

Em grupos de até 3 19 pescadores 31,7% 

Em grupos de 4 a 6 19 pescadores 31,7% 

Em grupos de 6 ou mais 21 pescadores 35% 

BOTO-VERMELHO 

Quantidade de indivíduos Nº de pescadores Percentual 

Solitário 10 pescadores 1,7% 

Em grupos de até 3 33 pescadores 55% 

Em grupos de 4 a 6 05 pescadores 8,3% 
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Em grupos de 6 ou mais 07 pescadores 11,7% 

Em até 2 05 pescadores 8,3% 

FONTE: MESQUITA, 2009. 

 
Tabela 3.2.13 – Atividades que é comum vê-los praticando 

TUCUXI 

Atividades Nº de pescadores Percentual 

Nadando apenas 01 pescador 1,7% 

Alimentando-se 05 pescadores 8,3% 

Brincando 33 pescadores 55% 

Apenas vindo à tona 02 pescadores 3,3% 

Outra (atrapalhando a pesca, 

rasgando a malha, assustando, 

acasalando 

– – 

Nadando e se alimentando 01 pescadores 1,7% 

Nadando e brincando 01 pescadores 1,7% 

Brincando e vindo à tona 02 pescadores 3,3% 

Alimentando-se e brincando 14 pescadores 23,3% 

Nadando, alimentando-se, 

brincando 
01 pescadores 1,7% 

Alimentando-se e vindo à tona – – 

Nadando e vindo à tona – – 

BOTO-VERMELHO 

Quantidade de indivíduos Nº de pescadores Percentual 

Nadando apenas 09 pescadores 15% 

Alimentando-se 13 pescadores 21,7% 

Brincando 09 pescadores 15% 

Apenas vindo à tona 16 pescadores 26,7% 

Outra (atrapalhando a pesca, 

rasgando a malha, assustando, 

acasalando 

08 pescadores 13,3% 

Nadando e se alimentando 03 pescadores 5% 

Nadando e brincando 01 pescador 1,7% 

Brincando e vindo à tona – – 

Alimentando-se e brincando 02 pescadores 3,3% 

Nadando, alimentando-se, 

brincando 
– – 

Alimentando-se e vindo à tona 01 pescador 1,7% 

Nadando e vindo à tona 01 pescador 1,7% 

FONTE: MESQUITA, 2009. 



32 

 

Conforme os resultados que as tabelas mostram, pode-se dizer que os tucuxis são 

mamíferos com mais hábitos diurnos que os botos-vermelhos, os quais de acordo com os 

pescadores possuem hábitos noturnos, o que comprova as informações encontradas na 

literatura. Também é visível que a literatura está correta em dizer que o tucuxi é um animal 

gregário, ou seja, anda sempre em grandes grupos, porém, conforme as conversas com os 

pescadores, o boto-vermelho não é considerado um animal solitário, como muitas vezes é 

encontrado na literatura, o percentual de 11,7% que dizem que esse mamífero anda em grupo 

de mais de 6 indivíduos, é o suficiente para comprovar que em muitas literaturas, as 

informações estão um tanto equivocadas, sendo que pescadores afirmaram que o boto-

veremelho, começa sim aparecer de um indivíduo apenas, mas que com o passar do tempo 

começa a aparecer vários, principalmente se estiverem próximos de malhadeiras, outro fato 

que comprova que esses animais interagem com a pesca (ver gráficos abaixo). Em relação às 

atividades praticadas por essas espécies, podemos ver que o tucuxi é extremamente brincalhão 

e o boto-vermelho é tranquilo, sendo que sua principal atividade é comer e vir à tona, na 

superfície, para respirar. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 15 – Interação do tucuxi com a pesca 

FONTE: MESQUITA, 2009. 
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Figura 16 – Interação do boto-vermelho com a pesca 

FONTE: MESQUITA, 2009. 

 

Com relação à questão do auxílio e empecilho dos botos com a pesca os resultados 

ficaram assim:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 17 – Auxílio ou empecilho do tucuxi na pesca 

FONTE: MESQUITA, 2009. 

 

Pode-se observar que 64% dos entrevistados garantem que o tucuxi é um auxílio à 

pesca, pois este traz o peixe para perto da rede, o que beneficia o pescador, como também, 

assim relatou um pescador: “...o tucuxi abençoa a nossa saída pra pesca”. 
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Figura 18 – Auxílio ou empecilho do boto-vermelho na pesca 

FONTE: MESQUITA, 2009. 

 

Em relação ao boto-vermelho, observa-se a grande rejeição dos pescadores para com 

esta espécie, pois 92% deles declararam que o boto-vermelho se aproxima apenas para retirar 

o peixe da malhadeira, rasgar as redes de pesca e assustar as pessoas. 

Mas, mesmo havendo tanta rejeição ao boto-vermelho, os dados sobre ocorrência de 

captura acidental e intencional, não foram tão alarmante, mas o que não deixa de ser uma 

preocupação, pois alguns pescadores afirmaram que em muitas comunidades, ocorre captura 

intencional do boto-vermelho para que a carne deste, venha ser utilizada como isca para 

capturar peixe de couro, evento que é comum em países colombianos (ver gráficos abaixo): 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 19 – Ocorrência de captura acidental de botos em redes de pesca 

FONTE: MESQUITA, 2009. 
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Figura 20 – Ocorrência de captura intencional de botos em atividades de pesca 

FONTE: MESQUITA, 2009. 

 

No item importância ambiental dos botos, as informações foram arrumadas em 

gráficos e em tabelas para melhor explicitação dos resultados. 

 

Tabela 3.2.14 – Elementos expostos pelos pescadores que validam a importância ambiental dos botos 

Porque são importantes? 
Nº de vezes que 

foi exposto 

Porque não são 

importantes? 

Nº de vezes que foi 

exposto 

Equilíbrio da natureza 05 vezes 

Rasgam as malhadeiras 03 vezes Limpeza da água 06 vezes 

Apresentam beleza 05 vezes 

Auxiliam na pesca 07 vezes 

Atrapalham na pesca 02 vezes Cuidam das pessoas 05 vezes 

São autoridades dos peixes 01 vezes 

FONTE: MESQUITA, 2009. 
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Figura 21 – Importância ambiental do tucuxi 

FONTE: MESQUITA, 2009. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 22 – Importância ambiental do boto-vermelho 

FONTE: MESQUITA, 2009. 

 

Vemos, através dos gráficos e da tabela que, apesar dos pescadores possuírem uma 

certa resistência pelos botos-vermelhos, isso não impede de estes reconhecerem que esta 

espécie, junto com os tucuxis, são importantes à natureza, pois além de cuidarem das pessoas 

contra animais perigosos (tucuxi), afirmou um dos entrevistados, que estes animais limpam as 

águas dos rios e portanto, precisam ser preservados.  

A questão das oficinas com as crianças, também foi de grande valia, pois no decorrer 

da metodologia utilizada, foi perceptível o rápido aprendizado que estas possuem em seus 

intelectos ainda em construção, o que indica mais uma vez que estas são um meio eficiente de 
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se trabalhar educação ambiental. E por fim, as palestras que foram realizadas na colônia 

direcionadas aos pescadores, foi o principal meio de interação entre estes e os pesquisadores. 

E de acordo com as mesmas, foi possível perceber que o conhecimento dos pescadores em 

relação aos botos, aumentou em grande quantidade, comparando-se ao início do trabalho, pois 

nos debates que ocorreram nas reuniões, os pescadores tomaram conhecimento sobre diversos 

assuntos da biologia e ecologia desses animais, por exemplo: ficaram conhecendo que os 

botos são animais da classe Mammalia, isto é, são mamíferos que vivem em ambiente 

aquático, item esse que a princípio não era do conhecimento dos pescadores, sendo que 

consideravam essas espécies como peixes. Outro ponto importante também discutido foi a 

questão do melão, estrutura localizada na região frontal da cabeça dos botos, a qual tem 

função de direcionador acústico; até momentos anteriores às palestras, nenhum pescador 

havia se pronunciado com indagações sobre essa estrutura, foi quando um deles perguntou 

como o boto-vermelho enxergava as coisas debaixo d’água, já que este possui olhos muito 

pequenos, então foi nesse momento que foi exposto a eles a função do melão que serve 

justamente para ajudar o animal a identificar todas as coisas que compõem o cenário em que 

vive. Outra questão que se tornou primordial para a aquisição de conhecimento dos 

pescadores e que poderá futuramente ser um auxílio à conservação dessas espécies, é o 

período reprodutivo dos botos. Até então os pescadores criam no fato de que, se há um grande 

número de botos na região de Atalaia do Norte, isso signifca que os botos se reproduzem em 

grande quantidade, o que nas palestras foi mostrado que era um equívoco, na verdade esses 

animais possuem uma reprodução lenta, nascendo um filhote por vez a cada 3 anos, o que se 

pode dizer e que foi relatado a eles, que a explicação a esse aumento de botos na região, é o 

fato da captura tanto acidental quanto intencional, não ocorrer com tanta frequência no 

município. 

Com a aquisição de novos conhecimentos, surgiu entre os pescadores, perguntas e 

comentários sobre os botos, o que nos mostra que essas trocas de informações fizeram 

despertar um interesse maior dos pescadores para com os botos, o que anteriormente não 

ocorrera. E o mais relevante de todo o período de palestras realizado junto aos pescadores, é o 

fato de estes declararem um interesse em serem parceiros do boto-vermelho, ou seja, como 

um dos pescadores declarou: “...o jeito é ficar parceiro do boto, conversando com ele pra 

puxar o peixe da rede mais devagar e dizendo que da quantidade de peixe pescado, uma 

parcela vai ser dada a ele.”; e também demonstrarem que agora adquiriram uma percepção 

em relação as investidas do boto-vermelho em atacar as redes com ou sem peixes, ou melhor, 

concordaram que o boto-vermelho rasga a malhadeira, mesmo esta sem peixes, porque se 
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sente ameaçado e também porque é uma forma de encontrar alimento com mais facilidade. 

Descobriram e concordaram que preservando os botos (tucuxi e boto-vermelho), podem gerar 

lucro econômico com o turismo, o que beneficiaria ambas as partes. 

Mas, o que mais demonstrou que os pescadores realmente aprovaram o trabalho e que 

despertou interesse, foi a proposta que a equipe de pesquisadores recebeu dos próprios 

pescadores para voltar outras vezes no município para dar continuidade ao trabalho realizado, 

portanto, pode-se dizer que nesse período,criou-se um vínvulo de amizade e confiança entre 

pesquisador e pescador, o que torna-se um ponto positivo para conscientização dos mesmos. 
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4 CONCLUSÃO 

 

De acordo com as reuniões e o contato direto com os pescadores, pôde-se notar um 

certo interesse maior por parte dos pescadores, em relação aos botos, o que mostra que a 

metodologia utilizada, foi útil para dar início a uma renovação de idéias da percepção dos 

pescadores em relação aos botos. É relevante ressaltar que o contato contínuo com a 

comunidade pesqueira é o que realmente vai validar um trabalho como este, de educação 

ambiental, que como tal, só pode-se obter resultados mais sólidos, a longo przo.   
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X X X X X X X X X 
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(entrevistas antes das 
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    X 
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palestras) 
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07 
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do documento final 
 

 X X X X       

08 
Redação do documento 

final 
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Elaboração do Resumo e 
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obrigatória) 

   

       X  

10 

Preparação da 

Apresentação Final para o 

Congresso (atividade 

obrigatória) 
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Anexo – 01 

 

QUESTIONÁRIO – pág.1 

 

Nome:______________________________________________________________  

Data:___/___/200__ (    )seg (    )ter (    )qua (    )qui (    )sex (    )sab (    )dom  

Hora: ___________ Local: _____________________________________________ 

 

1) Idade:______ 2) Há quanto tempo pesca?______________  

2) Quanto tempo destina a essa atividade (em dias por semana, e quantas horas normalmente dura cada 

saída)?____________________________________________________________________________________ 

3) Pesca na (    ) orla ou usa (    ) embarcação? Se usa, qual? ______________________________________ 

4) Que apetrechos usa para pescar? (  ) malhadeira (   ) anzol (  ) tarrafa (  ) rede de arrasto (  ) espinhel ( ) 

outro. Qual(is):_______________________________________________________________________ 

5) Pesca para: (    ) subsistência (     ) comércio (    ) hobby (     ) outro 

Qual(is):____________________________________________________________________________ 

6) Possui outro emprego ou fonte de renda? (   ) S   (   ) N  

Qual(is)?__________________________________________________________________________________ 

7) Escolaridade: (   ) analfabeto (   ) 1º grau incompleto (   ) 1º grau completo (   ) 2º grau incompleto (   ) 2º 

grau completo (   ) 3º grau incompleto (   ) 3º grau completo 

8) Tem filhos? (   ) S (   ) N Quantos?_____________ 

9) Procura conversar com eles sobre seu cotidiano na pesca? (    ) S   (    ) N   (    ) às vezes 

10) Você costuma avistar muitos botos durante sua atividade de pesca?  

tucuxi (   ) S (   ) N (   ) às vezes 

vermelho (   ) S (   ) N (   ) às vezes 

12) Eles interagem de alguma forma com suas atividades (p ex. se aproximam)?  

tucuxi  (   ) S (   ) N (   ) às vezes    vermelho (   ) S (   ) N (   ) às vezes 

13) A seu ver, eles:  

tucuxi  (    ) auxiliam a pesca  (    ) atrapalham a pesca  (    ) nem um nem outro 

vermelho (    ) auxiliam a pesca  (    ) atrapalham a pesca  (    ) nem um nem outro 

14) Você acredita nas lendas a respeito destes animais?  

tucuxi  (   ) S (   ) N 

vermelho (   ) S (   ) N   

Porque?___________________________________________________________________________________ 

Se acredita, fale um pouco sobre isso:  

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________ 
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QUESTIONÁRIO – pág.2 

 

15) Qual o horário mais fácil de avistá-los: 

tucuxi_____________________________________________________________________________________ 

vermelho__________________________________________________________________________________ 

16) Em que quantidade de indivíduos é comum vê-los: 

tucuxi (   ) solitário  (    ) em grupos de até 3 (    ) em grupos de 4 a 6  (    ) em grupos de 6 ou mais 

vermelho  (   ) solitário  (    ) em grupos de até 3 (    ) em grupos de 4 a 6  (    ) em grupos de 6 ou mais 

17) Normalmente em que atividade é comum vê-los: 

tucuxi (   ) nadando apenas (   ) se alimentando (   ) brincando (   ) apenas vindo à tona para respirar (   ) outra  

Qual?_____________________________________________________________________________________ 

vermelho (   ) nadando apenas (   ) se alimentando (   ) brincando (   ) apenas vindo à tona para respirar (   ) outra  

Qual?_____________________________________________________________________________________ 

18) Ocorrem muitos eventos de captura acidental?  (   ) S (   ) N (   ) às vezes  

19) Você já capturou intencionalmente algum boto?  

tucuxi  (   ) S (   ) N (   ) às vezes  

vermelho  (   ) S (   ) N (   ) às vezes  

Para que finalidade_________________________________________________________________________ 

20) Você acha que os botos têm alguma importância ambiental?  

tucuxi  (   ) S (   ) N 

vermelho (   ) S (   ) N 

Porque?___________________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________________________ 

Observações:_______________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________   
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Anexo – 02 

 

 

LENDAS UTILIZADAS NA OFICINA COM AS CRIANÇAS EM ATALAIA 

DO NORTE. 

 

 

Lenda 1: A jovem transformada em boto 

 

Era uma vez uma jovem que morava perto de um rio; ela morava sozinha porque seus  

pais haviam morrido e lhe deixaram a casinha para que vivesse ali. Ela não gostava de festas, 

porque como vivia no bosque ficava um pouco longe para ir ao povoado. 

Durante o dia cuidava dos porcos e das galinhas e logo ia lavar roupa no pequeno 

porto sobre o rio. Um dia, quando estava lavando, viu uma coisa que flutuava e mergulhava e 

então se assustou e subiu muito rápido para sua casa. O que aparecia e desaparecia na água 

era um boto e o boto se apaixonou por ela e se transformou em um homem que saiu do rio 

com um chapéu que era uma raia, um caranguejo como relógio e dois bodós como sapatos e 

seu cinto era uma cobra. 

Ele sempre ia visitá-la e um dia ela decidiu ir ver de onde vinha esse homem tão 

simpático. Então, um dia ela estava esperando-o no porto e se deu conta que ele se 

aproximava em uma canoa. Esse dia pela tarde ela quis ir ao povoado para visitar a sua tia e 

se foi em uma canoa e começou a remar. 

Quando ia pelo rio viu de novo o boto que mergulhava e aparecia entre as águas e ela 

se assustou muito e começou a remar mais rápido, porém, o boto começou a nadar muito 

perto da canoa para rodeá-la. Finalmente, a canoa voltou e a moça caiu na água e afundou no 

rio. Dentro da água, ela se transformou em boto e viveram juntos para sempre. 

(Nini Johana Dasilva Cuelar) 

                            

Lenda 2: A cidade encantada dos botos 

 

Pelo rio Napo, no Peru, existe um lugar, um povoado encantado muito grande onde 

vivem muitos botos e uma sereia que aparece às pessoas. Segundo a mitologia, a sereia no 

princípio não tinha corpo de peixe e sim de ave. Ela habita um lugar muito profundo dentro da 

água, em um aguaceiro que com o tempo tem se transformado em um lugar muito cheio de 
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correntezas e perigoso. Quando ela sai na orla da praia se vê como uma pessoa com porte de 

mulher. 

Muitos pescadores têm a visto em várias ocasiões em um sítio onde há abundância de 

peixes, porém ela não permite que todos pesquem ali bons peixes. Um dos pescadores, 

chamado Dom Alejandro Curitima, sonhava com uma mulher muito bonita e ela em seus 

sonhos lhe dizia que ele algum dia estaria junto a ela, porém Dom Alejandro não pretendia 

nada agora. Ele era uma das pessoas que mais peixes pescavam porque a sereia os dava. 

Um dia (sexta-feira), Dom Alejandro saiu de sua casa para pescar pela manhã; quando 

chegou ao lugar escutou um canto de uma mulher. Era um canto muito bonito, porém triste. 

Dom Alejandro se aproximou da mulher e quando a mulher se voltou a olhar ele ficou 

hipnotizado pelo olhar daquela mulher. Enquanto o observava ela lhe disse: - Alejandro, 

quanto tempo tenho tido vontade de estar junto a ti, ao teu lado. Dom Alejandro se deu conta 

de que ela era a mulher com qual havia sonhado. Nesse momento a sereia tomou como marido 

a Dom Alejandro e o levou à cidade encantada. Desta maneira a sereia se cobra pelos favores 

que faz às pessoas. 

Na cidade encantada há edifícios dourados e luzes luminosas. Os botos são os capitães 

e os tucuxis seus soldados. Vão todos nadando pelas ruas. 

A sereia obrigava a Dom Alejandro a desfrutar com ela e assim passaram muitos 

meses. Um dia a mulher de Dom Alejandro estava muito preocupada pelo desaparecimento de 

seu esposo e procurou um bruxo para que a ajudasse a encontrá-lo. O bruxo disse à mulher 

que buscasse a 6 homens com força e coragem, porque essa noite ele ia resgatá-lo da água. O 

plano era que quando o homem subisse até a escada, os homens o agarrariam e o amarrariam, 

porque ele era muito forte. Assim se cumpriu o trabalho. Quando o resgataram, Dom 

Alejandro havia mudado e quando as pessoas se aproximavam dele queria mordê-los e vivia 

muito descontrolado, talvez porque levava muito tempo vivendo em outro mundo muito 

diferente. Quando podia, tratava de lançar-se ao rio e ao cabo de dois meses Dom Alejandro 

morreu. 

(Lucio Ahuanari) 

 

Lenda 3: O mistério do boto 

 

Para os índios da Amazônia, o Uauiara é o deus dos rios e o protetor dos peixes. Ele se 

apresenta sob a forma de um boto. Quando descobre uma índia jovem e bonita, transforma-se 

logo num belo rapaz e procura dela se aproximar. 
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Para isso, entoa lindas canções. As índias não resistem ao seu canto maravilhoso e 

acompanham o boto, que se arrasta para o fundo dos rios. Nas noites de luar, os botos se 

reúnem, à margem dos igarapés, para cantarem e dançarem. 

Dizem que uma formosa índia casara-se com um guerreiro desconhecido. Dele tivera 

um filho. Um dia, notou que seu marido tinha uma cauda de peixe, escondida sob a tanga de 

penas. Ficou curiosa e perguntou-lhe: 

– Por que usa uma coisa tão feia? 

– Isto é o que falta nas pessoas que se afogam – respondeu o índio, irritado. Dizendo 

essas palavras, saiu da palhoça em que vivia e nunca mais voltou. 

A índia ficou desesperada. Passava os dias e as noites à beira do rio, chorando e 

lamentando a sua triste sorte. Levava sempre, às costas, o seu pequeno filho. 

Houve um dia em que suas lágrimas foram tão abundantes que encheram o rio e o 

fizeram transbordar. As águas cresceram, cresceram, e arrastaram consigo a índia e o filho. 

Na manhã seguinte, os índios que pescavam viram, com espanto, um boto empurrando 

para a margem do rio dois corpos. Era o guerreiro desconhecido, que devolvia à tribo os 

cadáveres da sua esposa e do seu filho. 

Desde esse dia, os botos adquiriram o costume de empurrar, para as margens dos rios e 

dos igarapés, os cadáveres das pessoas que morreram afogadas.  

   (Theobaldo Miranda Santos) 

De acordo com as histórias acima relatadas, faz necessário compreender que todas elas 

fazem parte de uma relação do homem com a natureza que a recria nos seus mitos, que a 

sublima nas suas representações e que coloca também os seus medos e conflitos sociais na sua 

narrativa. As lendas são por si mesmas um valor da tradição oral e da relação do homem com 

a natureza e para cada região há que destacar o papel da representação mítica e como essa 

própria representação se transforma em lendas e em festas, danças etc. 
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